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0 Dia do Reservista
Comemorou-se no dia 16 

do corrente, com vibrante 
entusiasmo e a mais viva 
emoção, o Dia do Reservis­
ta, em Lajes.

Centenas de Reservistas, 
as primeiras horas da ma­
nha, afluiram a sède do 2o 
Batalhao Rodoviário, co­
mandado pelo digno e bri­
lhante Cel. Nelson de Quei­
roz, para partioiparem das 
8olenidades. Precisamente ás 
8 horas da manhá do men­
cionado dia. perante os Ofici­
ais e Reservistas, fez-se o as- 
teamentoda Bandeira, tendo 
nesta ocasião, lido a ordem 
do dia, o Tte. Soares1

A’s 12 horas o Coman­
do do Batalhao, ofereceu 
farto e suculento churras­
co aos Reservistas e convi­
dados especiais.

De tarde na Praça Joao 
Pessoa, ás 16 e meia horas, 
realizou-se imponente con­
centração dos Reservistas, 
com a presença das autori­
dades laçais e avultado pu­
blico, onde falou pelos Re­
servistas o dr. João Ribas 
Ramos, e pelo Comando do 
Batalhão, o Tte. Valeriano 
de Morais. Após esta sole­
nidade, ás 18 horas, na sé- 
de do Batalhão, procedeu- 
se com as formalidades do 
estilo, ao arreamento do 
Pavilhão Nacional.

Padre Milton Valen­
te, S. J.

Segundo noticias que nos oi 
dada. com segurança, o reve- 
rendissimo Padre Milton Valen­
te, estremecido filho do sr. Ca­
milo Valente e de sua exma. 
esposa d. Apolinaria Valente, 
chegará a está cidade pela tar­
de de 24 do mês corrente, ves- 
pera de Natal. S. Revma. que 
se ordenou há poucos dias, em 
Fpolis, virá resar a sua primei­
ra missa na catedral desta ci­
dade, a 25 deste, dia de Natal.

Varias homenagens serão 
prestadas ao joven sacerdote 
que, sem favor, bem as merece, 
pelo seu talento, cultura e ver­
dadeiro amor pela carreira que 
abraçou. «Correio Lageano» fe­
licita efusivamente ao neo pres- 
bitero e a sua distinta família.

ASSINE e ANUNCIE no «Cor­
reio Lageano», periodico de 
grande tiragem e vasta circula­
ção.

Telegrama do sr. 
Presidente da Repu­

blica |
O Sr. Vidal Ramos Ju-I 

nior, Prefeito Municipal de] 
'Lajes, recebeu da Secreta­
ria da Presidência da Repú­
blica, o seguinte telegrama:

Dr. Indalecio Arruda
Regressou de Porto Ale­

gre em companhia de sua 
exma. familia, o nosso pre- 
sado amigo e abastado fa­
zendeiro, dr. Indalecio Arru­
da, elemento de relevo em 
nosso meio social.

Palácio Catête — Rio — 
16 — Presidente República 
recebeu com especial apre­
ço vossa patriótica manifesta­
ção solidariedade atitude Go- 
vêrno diante conflito Esta­
dos Unidos e Japão — cords 
— sauds — Luiz Vergara 
Secretário Presidência.

Abertura de Volun­
tariado

Segundo noticia que nos 
foi transmitida, podemos in­
formar aos interessados que 
se encontra aberto, de Io 
a 31 de janeiro de 1942, o 
voluntariado na 5* R. M., 
isto é, nos Corpos de Tro­
pa sediados nos Estados do 
Paraná e Sta. Catarina.

Senhorinha Zenita Ar­
ruda

Vinda de Porto Alegre, 
depois de ter concluído o 
curso ginasial no Colégio 
Coração de Jesus, está nes­
ta cidade, na residência de 
seus distintos paes, dr. In- 
dalecio Arruda e d. Calute 
Arruda, a nossa inteligente 
conterrânea, senhorinha Ze­
nita Arruda, a quem apre­
sentamos as nossas felicita­
ções.

Aviões e tan­

ques fab rica­

dos no Brasil
Conferência 

dos Paizes Ame­
ricanos

Terá lugar no dia 15 de 
Janeiro, no Rio de Janeiro, 
a abertura da Conferência 
dos Paizes Americanos.

Clube 14 de Junho
O 14 de Junho brevemen­

te entrará em preparativos, 
para a matinée infantil, que 
vae promover dia 25, á tar­
de em seus salões.

Para o grande baile de 
31, reina já muita espectali- 
va e animação, o qual, pro­
mete revestir-se este ano, 
de especial brilhantismo.

ESTUDANTES

Encontram-se nesta cida­
de os seguintes jovens estu­
dantes:

Ulisses Andrade, Cesar 
Andrade, Aldo Ramos, Re­
nato Rosa Ramos, Galeno

O Brasil fabricará em 
1942, segundo informa a 
Agencia Meridional do Rio, 
motores para aviões e vá­
rios tipos de tanques leves e 
médios.

A Confeitaria Popular
avisa a sua distinta fregue- 
zia que recebeu nozes, a- 
mendoas, avelãs, castanhas 
do Pará, passas e figos, tu­
do de primeira qualidade. 
Recebeu também outras espe­
cialidades de confeitaria pa­
ra as festas de Natal e A- 
no Novo.

Ramos Cesar, Helios Ramos 
Cesar, Manoel Tiago Vidal 
Ramos, Carlos Vidal Ra­
mos Junior, Aureo Vidal 
Ramos Junior, Ari Borges, 
Armando Ramos Junior, 
Afonso Ribeiro Neto.

E as estudantes:
Ita Ramos, leda Carva­

lho, Selme Vieira, Eloisa 
Ribeiro da Costa, Carolina 
Ribeiro, Luizita Carvalho, 
Candida Ramos e Maria Ra­
mos.

Mario Ribas

E ' do nosso conhecimen­
to que o sr. Mario Ribas, 
velho e distinto funcionário 
da casa Carlos Hoepcke S. 
A., obteve a sua merecida 
aposentadoria pelo Instituto 
de Aposentadorias e Pen­
sões dos Comerciarios. A ca­
sa Hoepcke perdeu, pois, 
c o m  o afastamento do 
seu dedicado empregado um 1 
dos seus melhores auxilia­
res.

Cine-Teatro CARLOS GOMES
Programa para DOMINGO, dia 21.

Não Percam!
A CARAVANA 

DO OURO
Colossal, Formidável Pro-

Heleodoro Vieira

Faleceu em São José. nes­
te Estado, o sr. Heleodoro 
Luiz Vieira, que por muitos 
anos, residiu nesta cidade, 
de onde era natural e onde 
havia constituído familia.

A’ familia do extinto apre­
sentamos sentidos pesames.

dução da WARNER com:
\

ERROL FLYNN

Não Percam !

UM DOS MAIORES F IL ­

MES DO ANO!

Um Dos Cinco Maiores 
Espetáculos da WARNER!

Grande soírée no clube 14 
de Junho

Com o concurso dos "Demonios do Ritmo”
C O N V I T E

De ordem do sr. Presidente, convido os srs. socios 
do clube, para a soirée de domingo, dia 21 do corrente, 
ás 21 horas, a qual, terá o concurso dos «Demonios do 
Ritmo» e do Jazz «America».

As mesas ao preço de 10$000, podem ser reserva­
das com o sr. Sebastião Ramos.

O Secretário.

GALERIA DA MODA
Inaugurou-se a 8 do corrente, nesta cidade, á rua 

Correia Pinto, n°. 6, onde funcionava a casa do Snr. 
Francisco May, a Galeria da Moda de propriedade do 
snr. Erich Sell.

Nessa casa se encontram os seguintes artigos recen­
temente chegados das melhores fabricas do Rio de J a ­
neiro e São Paulo: Linhos, Sêdas, Organzas, Perfuma­
rias e, também, artigos para homens, etc. Preços ao al­
cance de todos por não terem sofrido aumento, não 
obstante o encarecimento de tudo.

FILIA L: Na Praça Vidal Ramos Sênior.
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CORREIO LAGEANO

Dr. José Antunes
— MEDICO —

Cirurgia cm geral —  Ginecologia —  Partos

Atendo no Hospital Sao José de Antonio Prado, aparelhado para 
qualquer intervenção cirúrgica, ccm serviço moderno de Raios X, Bisturi 

electrico, Raios ultra violeta, Ondas curtas e ultra curtas.

A imprensa e o atual 
momento

Declarações do sr. Lou- 
rival Fontes, em Recife

O sr. Lourival Fontes, dire­
tor do DlP, concedeu em Reci­
fe uma entrevista coletiva á im­
prensa, declarando entre outras 
cousas o seguinte: «Para a im­
prensa neste momento sô ha 
uma atitude: a de colaboração 
sincera e decidida com o go­
verno na obra de fortalecimento 
da unidade e sentimentos na­
cionais e nas decisões que vi­
sam o bem estar de toda a na­
ção». Mais adiante, falando so­
bre os deveres da imprensa pa­
ra com a nação disse que o 
DlP, não sente dificuldades em 
fazer cumprir as normas que 
houve por bem instituir para a 
orientação dos nossos periódi­
cos, uma vez que esses facil­
mente compreenderam as altas 
intenções que animam a direção j 
do DlP, bem como se capaci-J 
taram do valor inestimável da. 
obra do governo. Sobre a si-j 
tuação interna do país disse: 
«Não ha entraves, nem mal en-í 
tendidos de especie alguma. A 
imprensa, demonstrando uma 
grande compreensão de seu pa­
pel tem sabido agir condigna- 'j 
mente.»

Interpelado sobre a noticia ve­
iculada de que o DlP seria 
transformado em ministério com 
o nome de ministério da Propa­
ganda, respondeu o sr. Lourival 
Fontes não ter recebido nenhu­
ma consulta ou informação nes­
se sentido, acrescentando que 
nos moldes atuais do departa­
mento cumpre seu objetivo, dis­
pondo para tanto de uma ma­
leabilidade técnica e um míni­
mo de burocracia de que, tal­
vez, não dispuzesse se passasse 
a ser ministério.»

1

Agua de Colonia

V V E T Z E L
Extratos e Loções

Lá Menor-Rhapsodia - Prado do Rio
A* VENDA NAS CASAS — Andrade, Paraizo e ,nas 
farmacias — AMERICA, FLORA e APOLLO
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Térmo 
P E R A T R 1 Z

a de mesarainha das aguas

Amoldo Heidrich
arrendatario.

DEPOSITO 
em Florianopolis:

Rua Conselheiro Mafra, N»

DEPOSITO
em Lages

Rua Correia Pinto, N° 80 
Caixa Postal, 14 Caixa Postal — 52

O S W A L D O  P R U N E R
P I N T O R  

Rua Quintino Bocaiuva, 16
Executa, com perfeição, pinturas de casas modestas como de 
luxo. Pinta placas e abre letreiros.

ESPECIALISTA EM PINTURA DE MOVEIS A DUCO

AUTOMOBILiSTAS!
Pneus novos hoje em dia são caros.
Não abandone os seus sò porque estão estragados. 

Ainda lhes restara 100 °/0 devida si mandar concerta- 
los. Envie diretamente á: «Vulcanizadora Leonetti» -Rua 
Francisco Tolentino 12 (junto á Fabrica Damiani).
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=  FLORIANOPOLIS -

Suma gravida­
de

RIO, (D.T.) -  O Sr. Osval­
do Aranha disse o seguinte so­
bre a situação internacional:

«O momento é de suma gra­
vidade. Cabe, agora, á impren­
sa, um papel relevantissimo. A si­
tuação depende sobremaneira 
do bom senso e do patriotismo 
dos homens de jornal. Muito se 
há de esperar do seu espirito 
civico e da sua compreensão da 
delicadeza desta hora».

Dr. Rubens Terra
Ad v o g a d o

Rua lõ de Novembro — LAGES
40—52ÍÉ

Engraxataria Polar
— de —

Jorge Pereira
RUA MARECHAL DEODORO, 13 

Encontra-se diariamente os jornais: «Correio do Povo» e «Diário 
de Noticias», varias revistas, inclusive a «Revista do Globo». 
Mensageiros para entregar encomendas.

z

a n t a  C r u z
- D E  -

Alfredo Larsen & Ca.
Instalações de Agua quente e fria

£ Serviço de encanamento em geral, 
teza e garantia

com pres -

Î
.Possue completo sortimento de pias de esmalte e banheiras es- í  

Çmaltadas de todos os tamanhos. Torneiras de todos os ti-*  
4  pos e qualidades, inclusive niqueladas. £
„ Caixas de descarga e depozitos de zinco e cimento para  I  
-  a£ u*\ Mantem completo sortimento de artigos de funilaria I  
Z Fabricaçao e instalação de «fOSSA .S P U R E X ,» -  as fossas !
^ r anr r ; excelencia- Tem ern dePozit°  manilhas, isto è l

canos de toda-s as grossuras, de matéria1 de primeira or-^
dem, para instalações de esgotos em casas residenciais 3 

t  m P e(a™ informações e orçamentos e preços sem 
-■ misso de compra, á rua Marechal Deodoro, 19 e na 
Jt Coireia Pinto, no edifício Arnoldo Heidrich ônde
| S . d" ma,er“ 1 ,ue “ mcia “ “  •  « io s T ç t perm. . ?

compro- 5 
rua-

PADARIA POPULAR

Esta padaria
recebeu

variadis-

“Correio La- 
geano“ TEM corres­

pondentes e|
ma

agentes comerciaes, em to-|&| 
dos os distritos deste mu- 
nicipio, em todos os munici- ™ 
pios de Santa Catarina, bem 
como, em Porto Alegre, 
Florianopolis, Curitiba, Sao 
Paulo e Rio.

simo estoque
de artigos

aria para o NATAL
de confei-

Casa á venda
Vende-se uma boa casa para 

residência, situada ao lado do 
Hotel Santa Cruz.

Possue quintal grande, porão 
e galpão.

A tratar com osr. Zézinho Go-

1
I

C A J U R U
de

I
A l c e u  G o u l a r t

I É
Praça

LAGES
Vidal Ramos

0u Praça do Mercado

àll

e ANO NOVO.' dinho.

1

1lp\ 17-52

Grande 
Bebidas.
Compra crina, couro, cêra etc 

Boas acomodações para tropeiros

Bortrmento de generos alimentícios 
Ferragens. Louças. Armarinho.

STA - CATARINA

de primeira qualidade. 
Possue deposito de sal.

Preços comodos.
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3 CORREIO LAGEANO

Telegramas trocados entre! 
os srs. Getülío Vargas e 

Frankíin Roosevelt
O presidente da Republica, transmitiu em data de 8 

do corrente, o seguinte telegrama ao presidente Roo­
sevelt :

«Ao tomar conhecimento da comunicação do go­
verno de vossa excelencia sobre a agressão sofrida por 
parte do Japão convoquei os membros do meu gover­
no, e tenho a honra de informar a vossa excelencia 
que ficou resolvido por unanimidade, o Brasil se decla­
rasse solidário com os Estados Unidos, coerente com as 
suas tradições e compromissos na política continental.»

Em resposta, o sr. Pranklin Roosevelt dirigiu o se­
guinte telegrama ao sr. Qetulio Vargas:

«Hoje, oito, apresso-me em acusar, com o meu ma­
is profundo apreço e do povo dos Estados Unidos, a 
pronta e cordial mensagem de solidariedade com o meu 
país na cri3e provocada pelos traidores e não provoca­
dos ataques praticados ontem pelos japoneses contra as 
vidas e territórios dos Estados Unidos.

A mensagem de vossa excelencia é a prova culmi­
nante da afirmação feita tão eloquentemente faz poucas 
semanas de que o inter-americanismo passara do domí­
nio dos convênios ao campo de ação positiva o que pro- 
íundamente me comoveu e encorajou.»

Â fiscalisação bancaria e os 
paizes em guerra

Decreto baixado pelo presidente da 
Repubilca

A 9 do corrente o presidente da Republica assinou 
este importante decreto-lei na pasta da Fazenda: «Usando 
da atribuição que lhe confere o artigo 190 da Constitui­
ção e considerando a situação criada pelos últimos acon­
tecimentos internacionais e a necessidade de estabelecer 
um regime de proteção e segurança financeira aos inte­
resses dos estrangeiros legítimos, decreta :

Artigo Io — Todas as operações em que interve- 
nham pessoas naturais ou jurídicas de paises não per­
tencentes ao continente americano e que se acham em 
estado de guerra, dependerão de licença prévia da fis- 
calisação bancaria, do Banco do Brasil.

Artigo 2o — Fica o ministro de Estado de Negó­
cios da Fazenda autorisado a baixar as instruções ne­
cessárias ao cumprimento deste decreto-lei.

Artigo 3o — Este decreto-lei entra em vigor na da­
ta de sua publicação, revogadas ás disposições em con­
trário.

lil*

|  Contacto Terapia Câncer
TRATAMENTO PELA LAMPADA DE 

CHAUOL

Efeitos combinados dos Raios X  e do 
1 radium. Exclusivarnente para os canceres da 

 ̂ pele, lingua, laringe, reto, lábios, cavidades 
S corporais e cólo do utero. Serviço controla- 
5 do por especialistas e dirigido pelo 
| DR. CESAR A VILA

Docente da Faculdade de Medicina de 
Porto Alegre

Edifício Sloper, I o andar, P. Alegre 

(Informações por carta).

Burro só no 
nome

Brito de MACEDO 
Esp. da U. B. I-

Os jonais cariocas estáo 
aludindo, com títulos vis­
tosos, á genialidade de um 
burro, para o qual todas as 
complicações, algébricas são 
bobagens.

Para resolver os proble­
mas, submetidos â sua in­
teligência, difere apenas 
dos homens, porque nós cos­
tumamos nos comunicar 
com a palavra, com a pe­
na, e ele o faz muito ru­
dimentarmente com apata.

Nenhuma questão, por 
mais complexa, deixou ain­
da de solucionar o animal 
prodigioso. Responde a tu­
do, seguramente, doutoral- 
mente. Toma ares de filo­
sofo, de poeta e até de 
gramatico, quando o assun­
to consultado se liga á cor­
reção de algum vocábulo, 
á honestidade de algum 
pronome ou lisura de uma 
crase.

Cheguei a ve-lo. E ’ 
mesmo um burro. Tem qua­
tro patas, um corpo alon­
gado, uns olhos vivos, umas 
narinas sôfregas. Mas ha 
nele uns ares importantes 
de sabio, uma especie de 
consciência do papel que 
está representando. Tem 
até a concentração e o ar 
de suficiência que perse­
guem os eruditos.

Puz-lhe a mao no dorso. 
Falei-lhe com respeito. ^Mas 
o animal, claro que diante 
da minha humildade, da 
minha nenhuma validade

do age para agradar aos 
que podem melhorar a sua 
vida de quadrúpede.

Estamos, evidenteraente, 
diante de um fenomeno. 
Nunca se viu um auimal, 
com a fama histórica de 
ser fechado a qualquer ra­
ciocínio, responder as per­
guntas com segurança ca- 
tedratica com que o burro 
está fazendo. Convocados 
assim ex-abruptalmente, os 
cientistas vacilam na clas­
sificação do fenomeno, en­
quanto os leigos audacio­
sos chegam a conclusões 
arbitrarias, havendo atè 
quem diga que ha na pele 
do animal um sujeito qual­
quer medalhado, tentando 
fazer ironias.

O burro é burro mesmo, 
quadrúpede autentico, mas 
o seu genio é indiscutível. 
Demos a ele uma funçáo 
mais nobre na vida, reve­
renciando a força milagrosa 
da sua inteligência, capaz 
de tantas proêsas principal­
mente nos domínios da ma- 
tematica.

«New York Times» 
exalta a resistência  
armada dos Poloneses

Os comunicados de guerra 
procedentes do campo da ba­
talha, na Libia, fornecem mais 
detalhadas informações sobre a 
heróica participação da brignda 
alpina polonesa, comandada pe­
lo general Kopanski em To- 
bruk. A esse respeito o jornal 
«New York Times» consagra o 
seguinte ecíiíorial sobre a resis- 
tenciajj armada dos Poloneses:

«Comnnicam de Cairo que os 
poloneses lutam nas fortifica­
ções mais avançadas em torno

de Tobruk. Jamais nação algu­
ma foi tão esmagada como a 
Polonia em setembro de 1939. 
No entanto, em toda parte on­
de se desenvolve a luta, apare­
cem os poloneses. Em seu pro- 
prio país combateram com de- 
sesperadajuria. Atualmente, ape- 
zar da política de extermínio, 
levada a efeito pelos alemães, 
os guerrilheiros poloneses con­
tinuam na peleja. Ha pouccs 
dias fizeram voar pelos ares al­
gumas pontes e apresaram um 
trem de carga alemão que con­
duzia víveres á frente russa, des­
truindo-o pelo fôgo. — Na Fran­
ça, os poloneses combateram 
ombro a ombro com os france­
ses. Uma terça parte do exérci­
to polonês conseguiu transpor 
o canal da Mancha. A brigada 
alpina polonesa ajudou a expul­
sar os alemães de Narvik. Um 
corpo do exército polonês está 
guardando a costa da Escossia 
e outro se encontra em vias de 
organisação. Os veteranos da 
a ' v i a ç ã o  polonesa inflingiram 
muitas baixas na aviação ale­
mã. — Muitas unidades da ma­
rinha polonesa, como navios 
fantasmas, conseguiram escapar 
do Baltico. Dezenas de milhares 
de soldados poloneses alcança­
ram reunir-se ao corpo expedi­
cionário britânico, na África, 
atravessando, com inauditas di­
ficuldades, os países balcânicos. 
Duzentos mil poloneses, liber­
tos dos acampamentos de pri­
sioneiros de guerra, na Rússia, 
se agrupam, além dos Montes 
Urais, afim de formar um novo 
exército polonês para combater 
os alemães. — No Canadá já 
foram organizados grandes des­
tacamentos de .exército equipa­
dos pela America do Norte. Fi­
nalmente. a Polonia terá nos 
campos de batalha a metade 
das forças armadas que perdeu, 
ha dois anos, em defesa de seu 
território e sua independencia 
contra a Alemanha.

Essa Polonia invencível tor- 
ncu-se um símbolo da vontade 
nacional inquebrantavel. Se al­
guma nação, através da histo­
ria, conquistou o direito de sub­
sistir livre — essa é, justamen­
te, a Polonia.»

intelectual, teve apenas uni 
gesto agressivo de despre- 
so para minha caricia res 
peitosa.

Logo a seguir, imitou-me 
no gesto de carinho o sr. 
Ataulfo de Paiva. E como 
se tratasse de um grande 
homem, na realidade um 
grande homem, intrinseca- 
mente um grande homem, 
muito solene, muito erudi- 
ito, muito cheio de aDos, o 
burro, levantando as nari­
nas lubricas, ensaiou um 
sorriso de satisfação e de 
orgulho.

Presenciando o fato,'con- 
venci-me ainda mais do que 
que estava, realmente, dian­
te de uma dessas revela­
ções para as quais nao en­
contramos dentro da inte­
ligência e da lógica, nenhu­
ma explicação que satisfaça.

O geuio do burro mani­
festa-se sob todaa as for­
mas, tanto quando respon­
de aos problemas levados á 
sua inteligência, para uma 
solução rapida, como quan-

Br. João Ribas Ramos
Advogado

RUA CORREIA PINTO, 11. L A G E S

Possse Engenho?
Usina ou Serraria? Então não deixe de se interessar 

por correias de lona e borracha. Desde 4$000 o metro 
ECONOMIA — Resistência — Durabilidade. 
Quaisquer dimensões -  Peca detalhes diretainente a: 

VULCANIZADORA LEONETTI.
Rua Francisco Tolentíno 12 (iunto á  Fabrica Damiani)

-FLO R /A N O P O L/S=
11

Atenção!
Frvino de Oliveira Borges avisa a quem interes­

sar, que tem para vender 15 éguas novas, boas, e um 
garanhão de pelo tordilho, novo, grande, bonito e mar- 
chador.
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A Imprensa e a guerra na 
America

Paulo de Campos Moura
(Presidente do Centro de Expansão Cultural de São Paulo).

A historia da imprensa no Brasil é um conjunto 
de narrativas heróicas que deviam ser atentamente es­
tudadas afim de ser dado aos jornalismo patrício o 
justo titulo a que merece: renovador, salvador, prote­
tor e tudo que é sinonimo de contribuição para o pro­
gresso nacional.

As grandes vitorias políticas, doutrinarias, sociaes 
e religiosas do Brasil sempre foram filhas da impren­
sa. E cada pequeno jornal do interior tem seu passa­
do glorioso, cheio de feitos altruístas e de notável ca­
racter patriótico.

Todas as passagens perigosas da nação foram re­
mediadas e resolvidas com a influencia e a interven­
ção da imprensa.

Quem já  teve lembrança de relatar a colaboração 
jornalística á atual situação do Brasil no cenário in­
ternacional ? No entanto essa colaboração é fabulosa. 
A opinião publica do Brasil se integrou perfeitamente 
na exata expressão de sua realidade por causa da im­
prensa. O povo brasileiro se enquadrou na relevante 
posição que atualmente destruta por causa da imprensa.

Nesses dias completamos um periodo de inceesan- 
tes atividades nacionalistas. E entramos numa época 
nova de obrigações mais rigorosas, mais graves e de 
muito mais responsabilidade. Até hoje para defender os 
ideaes da nação incorríamos em situações sujeitas a 
melindres. Dóravante findaram-se os meios termos e 
as atitudes diplomáticas. Hoje somos um paiz oficial­
mente solidário com uma nação em guerra.

O papel da imprensa se agravou. Deverá ser mais 
incisivo, mais direto e mais revelador. Se antes a opi­
nião publica se dirigia autonomamente apenas com a 
orientação jornalística. Hoje deve seguir com mais ri 
gor essa orientação. A Imprensa se tornou o oigão di­
retor do pensamento nacional. A mercê de um sabio 
ministro, o Dr. Lourival Fontes, será a força do regi­
me que não permitirá vacilações. U presidente Vargas 
emitiu juntamente com seus ministros, a atitude bra­
sileira e esta deverá ser aceita por todos os brasileiros 
e por todos aqueles que habitam o território do paiz.

Fomos declarados abertamente solidários com a 
causa dos Estados Unidos que simboliza a campanha 
contra o imperialismo e a favor da cruzada democrá­
tica.

Estamos seguindo a róta da Inglaterra que des­
prendida de todos os interesses particulares se lançou 
ao sacrifício da mais cruel guerra civilizadora. A guer­
ra na America convocou a imprensa afim de prestar 
sua total e definitiva contribuição ao futuro do Brasil 
e das suas instituições. Portanto, a homenagem do po­
vo brasileiro à sua imprensa equivale á fé e a espe­
rança que todos depositamos nessa entidade suprema 
do Brasil.

sinho e outra é levar tor­
pedos e outros aparelhos 
com armas e até munições.
Esse tropeço, todavia é de 
ordem técnica, portanto fá­
cil de ser resolvido, depen­
dendo apenas de melhores 
estudos.

U artigo acima menciona-, 
do teve notável repercussão| 
nos meios militares navais 
e não é de se duvidar que ^as

BRASIL

Exercito de es- 
cafandros

(C. E. C.)

O grande diário inglez, o 
«Manchester Guardian* pu­
blicou no mez passado um 
artigo interessante contendo 
um plano de guerra muito 
original. Arquitetado por um 
joven engenheiro de Liver- 
pool, o aludido plano con­
sistia em se organizar um 
numeroso contingente de es- 
cafandros que providos de 
aparelhos especiaes pudes­

sem romper cabos submari­
nos, telas de barragem, inu- 
tilização de minas magnéti­
cas, coloçâo de torpedos 
(com explosão de tempo) 
nos proprios navios inimi­
gos e, entre outros misté- 
res serviríam para a inva- 

isão do continente.
O escafandro ligado a uma 

bóia motorizada recebe o 
ar com toda a facilidade e 
ele proprio também é acom­
panhado por um motor pe­
queno que o conduz na di­
reção desejada. O problema 
que surgiu foi a questão do 
peso, pois, uma coisa é ca­
minhar por baixo d’agua só-

cado na invasão do conti­
nente. O ardil é formidável e 
diz-se que já foi usado em 
experiencias escondidas, ten­
do surtido o melhor dos re­
sultados. O experimentador 
valente conseguiu pizar em 
terras da França e voltou 
para Inglaterra sem ser pre- 
sentido. A verdade é que o 
invento é sensacional e de­
monstra a devoção que to­
das as inteligências da In­
glaterra dispensam á gran­
de causa da democracia, a 
causa da humanidade, com 
cuja vitória retornará a ci- 
vilisação do bem, da cultu­
ra e da justiça.

Os telegramas trocados entre os presidentes Var- 
e Roosevelt são documentos de rara eloquência. 

Quando a quebra de compromissos os mais solenes vi-
o projeto do snr. Jo h n s o n ^ -^ — ^ ^ ^  jj^ a jo g p aiaesim p eria listas.q u an - 
seja reservado para ser apli- | q8 tratado8b 86 tornaram farrapos de papel, o Bra-
r o n n  n q  i n t t ü a Q ó  r l r \  r r i n f i . ' i • i  • . j  _ J  A • / - »  T T o t o r l  a «

Exercito e avia­
ção nos Esta­

dos Unidos

Segundo as ultimas noti­
cias, a America do Norte 
está preparando um exerci­
to de 6 milhões de homens, 
e uma aviação de 2 milhões 
de aviadores.

Sul America
A Ass. B. de Imprensa 

agradeceu por intermédio de 
seu Presidente os 10 con­
tos que a Sul America ofe­
receu para o serviço de as­
sistência á Casa do Jorna­
lista.

Lages Tenis Cliibe
Realizou-se, sábado ulti- 

timo, nos salões do Clube 
14 de Junho, com grata 
acquiescência de sua magna 
diretoria, e transcorrido na 
mais intima cordialidade, um 
saráu dansante oferecido pe­
lo Lajes Tenis Clube aos 
seus associados.

Como sempre, revelou-se 
j mais uma vez, o aristocrático

sil afirma, claramente, sua solidariedade aos Estados 
Unidos, traiçoeiramente atacados pelo Japão, «coeren­
te com as suas tradições e compromissos na política 
continental.» A nossa atitude foi pronta. Não hove ne­
cessidade de consultas ás nações irmãs. Sabíamos qual 
o nosso dever, imposto pelas resoluções colet.vas to­
madas nas conferências pan-americanas. Assumimo-lo, 
sem lançar mãos de subterfúgios, sem delongas injus­
tificáveis. A agressão teita a qualquer parte do Conti­
nente, è uma agressão dirigida contra toda a Ainèrica, 
que, na frase do presidente Vargas, forma o maior blo­
co de nações reunido numa aliança defensiva. Respon­
dendo ao telegrama em que o chete do governo bra­
sileiro lhe comunicára a atitude tomada, o presidente 
Roosevelt, sobre quem pesa no momento, as responsa­
bilidades tremendas da direção da guerra, manifesta o 
seu mais profundo apreço e o do povo dos Estados 
Unidos á pronta e cordial mensagem de solidariedade 
do Brasil. Tal mensagem, acrescenta o Presidente ame­
ricano, constitue a «prova culminante* da afirmação 
feita, reeentemente, pelo Presidente Vargas, de que «o 
inter-amerícanismo passára do dominio dos convênios 
ao campo de ação positiva*. Esses telegramas, junta­
mente com a nota da reunião do Ministério, consti­
tuem documentos de alto valor histórico. Provam, de 
modo insofismável, que, na América, os compromissos 
internacionais valem realmente e os imperativos Jo 
Direito e da Justiça são os únicos que congregam as 
Nações e mobilizam as conscienci.is.

madrugada, ritimadas pelo 
jazz-orquestra «Americ* des­
ta cidade.

Verinha Ramos

Chegou há dias, de Flo­
rianópolis, a senhorita Veri­
nha Ramos, filha do sr. Aní­
bal Ramos, aluna do Colé­
gio Coração de Jesus daque­
la capital.

Falvio Arruda

da Companhia Sul America, 
nesta cidade.

O joven hilberto retira-se 
desta cidade, onde conquis­
tou bom circulo de relações, 
por ter sido sorteado para 
prestar o Serviço Militar, de­
vendo voltar a reocupar seu 
posto logo que cumpra a 
primordial obrigação como 
bom brasileiro.

Dr. Flavio Valente

Formou-se, colando o grau 
RecrreciciMi Ho P 4 ai n radico, Universidade de 

are T fn T  Q , P  rtA° A !e - , Por<° Alegre, a 17 do vigente, 
gre o joven Salvio Arruda, °  n<>«o distinto conterrâneo 
estudante de Veterinária e a av,° da Costa Valente, filho 
nosso inteligente colabora- h Sr* Domingos B. Valente e 
J ae sua exma. esposa d. Euge­

nia da Costa Valente.
Apresentamos ao joven mé- 

dico dr. Flavio Valente e aos 
seus distintos progenitores as 
nossas sir.ceras felicitações.

dor

João Gualberto Netc

Acha-se entre nós o aca­
dêmica de Direito João Gual­
berto Neto, filho do sr. João 
Gualberto da Silva Filho.

! Clube da raquete, pelo bri- h íik* ♦ -r 
,lho, distinção e realce 80-; n,,Dert0 Zendron
ciai, qualidades que sempre! Seguiu Dara ^
emprestou áe eua. festivida- Blumenau Pa 18 do c o ír tte !

Ás danças prolongaram. 8 ^ 1 ^ . , fendron, j ^fSINE e ANUNCIE 
se

Dr. Teimo Ribeiro

. ^abe™°3 ter colado grau d« 
acharél em ciências jurídicas« 

. ° c 'aes Pe,a faculdade de Direi 
beim «K)HsJ °  Í°ven Teimo Ri 
-o S b r i " h o d0 A,Ons0 Rlb"

”  uo.tvaa piuiungaram- agente da rartv c « ‘̂ inue no «Cof
animadissimas até alta ros cnnt.Q r ,ura de segu- J 0 Lageano», periódico <*<

os COntra fogo e acidentes, |g£nde hrage™ * vasta circulr
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